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Principais Biomas Sul-Americanos  





Amazônia: mais de 40% da América do Sul 



Vegetação da Grandeá 





País 

Área total 

(km²) 

Região 

amazônica %  

Venezuela 912.050 176.000 19,30 

Equador 283.581 134.000 47,25 

Peru 1.285.216 610.000 47,46 

Colômbia 1.138.914 624.000 54,79 

Brasil 8.511.965 4.990.000 58,62 

Bolívia 1.098.581 648.000 58,99 

Suriname 163.270 143.000 87,58 

Guiana 215.000 215.000 100,00 

Regiões Amazônicas dos países sul-americanos  



Amazônia Sul Americana - Área por País (Km2)
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Amazônia Sul-Americana – Área por país (Km²) 





  Integração Regional da América do Sul 

 

 
 MERCOSUL - Mercado Comum do Sul (1992) 

 

 IIRSA - Iniciativa para a Integração Regional Sul-Americana (2000) 

 

 UNASUL - União das Nações Sul-Americanas (2007)  

 

  



América do Sul - 

Mercosul 



 América do Sul 
 

IIRSA  e os  projetos de 

Infra-estrutura Regional 



IIRSA  na 

Grande 

Amazônia  











Fronteira Brasil-Venezuela 



A AMAZÔNIA NA  

POLÍTICA DE DEFESA NACIONAL 

A atual PDN confere prioridade máxima à região; 

 

Ela é considerada a maior vulnerabilidade 

estratégica do Brasil na atualidade; 

 

A “questão amazônica” tem induzido mudanças 

significativas na doutrina de guerra, na capacidade 

operacional e na logística das forças armadas 

brasileiras.  

 



A AMAZÔNIA E OS CENÁRIOS DE RISCOS   

 

 

• Presença de extensa rede de organizações ambientalistas e religiosas 
na região, parte das quais tornou-se proprietária de enormes 
extensões de terras e florestas; 

 

• Acentuada interferência de organismos multilaterais, governos e 
organizações não-governamentais estrangeiros na agenda ambiental 
e na formulação/implementação das políticas públicas para a região; 

 

• A atuação das FARC na Colômbia, rivalidades e tensões atuais  

(Colômbia-Venezuela e Colômbia-Equador), narcotráfico, 

vulnerabilidade da Faixa de Fronteira, presença militar dos EUA.  
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Unidades Militares na Amazônia brasileira 



O Exército na Amazônia brasileira 



Rede SIVAM 

http://www.aneel.gov.br/sih/teleme/sivam/mapas-detalhes_instalacao.htm


O PROJETO SIVAM 
 
 

• É composto por 6 satélites, 25 radares (19 fixos e 6 móveis), 03 
Centros de Vigilância Regionais (Manaus, Belém e Porto Velho), 
200 estações de monitoramento ambiental, 70 estações 
meteorológicas, 300 rádio transmissores, 940 usuários remotos 
(VSat) , 05 aviões EMB-145 AEW&C (R99A), 03 EMB145 SR (R-
99B) e 99 aviões leves de ataque ALX; 

 

• A sua capacidade de ação abrange toda a Amazônia Sul-
americana; 

 

•  É atualmente o maior projeto desse tipo em instalação no mundo; 

 

• Custo total: US$ 1,4 bilhão; 

 

• Além de dispositivo militar, ele controla também o tráfego aéreo 
regular (aviação civil) interligado com o Cindacta, monitora a 
navegação fluvial e faz observações sobre o meio ambiente 

amazônico. 
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O PROGRAMA CALHA NORTE 

  

• Formado por 14 bases avançadas do Exército, com apoio da Aeronáutica e 
da Marinha, o Calha Norte abrange 70 municípios brasileiros, 38 dos quais 
ao longo dos 5.993 km da faixa de fronteira (mais de 1/3 das fronteiras 
terrestres do país);  

 

• Abrange os estados do Amazonas, Roraima, Pará e Amapá”. Sua área de 
atuação corresponde a 14% do território nacional, com 2.300.000 hab. 
(apenas 1,2% da população brasileira), e 25% da população indígena do 
país; 

 

• Conta com 14 bases avançadas, 4 Comandos de Fronteira com 
aproximadamente 1000 homens cada, que utilizam armamento padrão e 
veículos modernos;  

 

• As bases avançadas são constituídas pelos Pelotões Especiais  de 
Fronteira, com efetivos de 35 a 70 homens cada; 

 

• A maioria dos soldados dos Comandos e dos Pelotões são índios 
pertencentes às etnias locais. Acostumados às dificuldades da floresta, 
incorporaram ao armamento militar o seu próprio armamento. 

  



BRASIL – Estratégia Nacional de Defesa 

 

• Reposicionar as instalações e os efetivos, focando o 

Norte, o Oeste e o Atlântico Sul; 

 

• Priorizar a Amazônia e adensar a presença de 

unidades das três forças nas áreas de fronteira; 

 

• Estimular a integração da América do Sul: 

      - Cooperação militar regional 

      - Conselho de Defesa Sul-Americano 

 

 

 



BRASIL – Estratégia Nacional de Defesa 

 

• Modernizar as forças armadas, retomar investimentos em aquisição 

e fabricação nacional de material bélico. Até 2015, elevar os gastos 

anuais com defesa de 1,5% para 2,5% do PIB. 

 

• Criação do PAP – Plano Amazônia Protegida: mais 28 Pelotões 

Especiais de Fronteira (total de 50) em terras indígenas situadas em 

áreas de fronteira; novos Batalhões e Brigadas, bases aéreas, 

pistas de pouso, helicópteros e aviões de combate, bases navais 

(uma grande na Foz do Amazonas), barcos-patrulha; 

 

 



Conflitos na América do Sul 



Presença Militar 

dos EUA na 

América do Sul 



Presença militar dos EUA  

na América do Sul 

 

Bases e Operações   



Despesas Militares - 2004 

(valor nominal) 

Fonte: www.sciences-po.fr/cartographie/em/kit_em70.html 


